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 A proposta deste ar�go é apresentar os resultados de uma pesquisa que buscou
iden�ficar os fundamentos pedagógicos que orientam as ações do Programa de Educação
Alimentar e Nutricional (PEAN) desenvolvido em escolas municipais de Belo Horizonte-MG.

 A alimentação, para o ser humano, é um processo biológico, social e cultural que
envolve a escolha, a preparação e o consumo de alimentos. Este é o entendimento de
autores como Lima, Ferreira Neto e Farias (2015), Loureiro (2004), Poulain e Proença (2003)
e Valente (2002). De acordo com esses autores, embora a alimentação esteja vinculada a
condicionantes fisiológicos, biológicos e ecológicos, o ato de alimentar-se é, sobretudo,
mediado pela cultura.

No sen�do de responder à questão de inves�gação foi realizada uma pesquisa
  qualita�va e documental sobre a história da alimentação escolar no Brasil, as diretrizes da
Educação Alimentar e Nutricional (EAN) no âmbito do Programa Nacional de Alimentação
Escolar e a análise de documentos oficiais sobre o PEAN. Buscou-se iden�ficar o tema
alimentação nos documentos oficiais - Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), Proposições
Curriculares (PC) e Base Nacional Comum Curricular (BNCC), com o obje�vo de analisar as
ações desenvolvidas nas escolas.

O método inves�ga�vo do estudo baseou-se na análise do conteúdo do programa e
das oficinas desenvolvidas nas escolas. A análise de conteúdo permi�u descrever o que se
observou nos documentos, formular inferências e elaborar categorias de análise para
compreender as mensagens nos documentos pesquisados. De acordo com Bardin (2016), a
análise de conteúdo procura conhecer aquilo que está por trás das palavras sobre as quais
se debruça.

A interpretação dos dados foi realizada pela categorização do PEAN e das oficinas, a
par�r da leitura do documento do SIEX UFMG (2013), no qual destacam-se os seguintes
objetivos do programa:
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1) Averiguar a construção de conhecimentos sobre prá�cas alimentares saudáveis na
comunidade escolar - alunos, professores, cantineiras e pais;

2) Avaliar a u�lização da arte educação como estratégia de ampliação de
conhecimentos sobre alimentação saudável entre os representantes da comunidade
escolar;

3) Mobilizar a direção, coordenação pedagógica e educadores das unidades
educacionais, quanto à importância da adoção de prá�cas alimentares saudáveis,
sobretudo no ambiente escolar;

4) Realizar a capacitação de professores e educadores visando à implementação do
tema alimentação saudável no currículo escolar;

5) Conscien�zar as can�neiras quanto à importância da alimentação escolar, com o
intuito de es�mulá-las a seguir os cardápios e aplicar as boas prá�cas de
manipulação, a fim de assegurar uma oferta adequada dos nutrientes essenciais ao
crescimento e desenvolvimento dos alunos;

6) Ampliar os conhecimentos dos pais e/ou responsáveis sobre alimentação saudável
para que os mesmos se tornem disseminadores desses conhecimentos no contexto
familiar;

7) Elaborar material técnico–pedagógico para os diferentes públicos alvos do projeto
visando à difusão de prá�cas alimentares saudáveis e possibilidade de aplicação em
ações educativas futuras;

8) Ampliar o intercâmbio do conhecimento no âmbito da educação alimentar e
nutricional e da escola, como componentes estratégicos para a�ngir os obje�vos de
Desenvolvimento do milênio, enfa�zando melhoria da saúde infan�l e a qualidade de
vida.

Por meio da análise constatou-se que, nos oito obje�vos havia menção aos aspectos
nutricionais, porém, não foi possível verificar a presença dos fundamentos pedagógicos
sobre os quais o programa iria desenvolver suas ações. Essa constatação indica uma lacuna
em relação aos referenciais teóricos no desenvolvimento das prá�cas de EAN na escola.
Conforme argumenta Ramos et al. (2013), para a realização das ações de EAN no espaço
escolar é necessário uma visão sistêmica do processo educa�vo e dos fatores socioculturais
que os envolve.

 Pressupõe-se que a ausência dos fundamentos pedagógicos nas ações de EAN teria
uma implicação na elaboração e na execução de um programa cujo foco é o espaço escolar
e, que tem como meta uma ação dialógica. Tal fato sugere a proposição da base teórica de
Paulo Freire (2005) e Vygotsky (2003) como aporte teórico para responder à expecta�va dos
fundamentos pedagógicos nas ações de EAN nas escolas.

Outro aspecto demonstrado pela pesquisa é que, embora as oficinas sejam uma
estratégia adequada para o desenvolvimento da EAN, podem ocorrer outras discussões a
respeito de sua metodologia e efe�vidade. Ao longo da pesquisa observou-se uma
dissonância entre o embasamento teórico do campo da educação e da nutrição no que se
refere à prática das ações de EAN.

Em virtude dos dados apresentados, conclui-se que nas escolas da rede municipal de
Belo Horizonte as ações de EAN se colocam predominantemente norma�vas frente às
recomendações e informações do campo da nutrição. Entretanto, podem ser construídas
novas formas de abordagem da EAN na escola que contemplem o campo da educação,
tornando essas ações articuladas com as propostas curriculares.
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Por fim, destaca-se que esta pesquisa mostrou como o tema alimentação é
concebido nas propostas curriculares e que ainda há um caminho a ser percorrido no sentido
de considerá-lo sob o aspecto nutricional e das representações sociais e culturais. Este foi o
início de um diálogo que pode vir a ser ampliado com novas pesquisas. Sugere-se que essas
pesquisas tenham como perspectiva uma Educação Alimentar e Nutricional pautada em uma
relação de interação entre a nutrição e a educação. A par�r dessa parceria, é possível
aperfeiçoar as ações de EAN no intuito de torná-las efetivas na escola.

 

Palavras-chave: Educação Escolar. Alimentação. Prá�cas alimentares. Educação alimentar e
nutricional.
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